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Desde o ingresso em geografia na USP ouvimos com 
alegria a afirmação feita pelo departamento: o geografia 
tem, há tempos, um perfil diferente, o geografia é ppi, o 
geografia é pobre, o geografia é egresso do escola 
público. Mas, até que ponto as/os docentes entendem essa 
questão? Até que ponto conhecem essa realidade? 



BREVE LINHA DO TEMPO DA PANDEMIA 


Em 30 de dezembro de 2019, o governo chinês alerta a Organização Mundial da 
Saúde sobre o cluster de um novo agente na família do Coronavírus. O 
SARS-CoV-2 (vírus do síndrome respiratório ogudo grave - 2) é o causador da 
Covid-19 (síndrome respiratório ogudo grave - 2), que teve seu epicentro na 
cidade de Wuhan (Hubei/Chino). 

Em 21 de janeiro de 2020, a OMS declara alerta moderado para o alastramento 
do vírus. Uma semana depois, em 28 de fevereiro, a organização reconhece a 
gravidade e declara alto risco devido aos novos ciusters ao redor do planeta. 

Em 26 de fevereiro é confirmado o primeiro caso de Covid-19 em território 
nacional. Em 11 de março foi confirmado o primeiro caso no âmbito da 
Universidade de São Paulo, um ingressante do curso de geografia que foi 
infectado por sua ex-companheira que regressava de uma viagem ã Europa. Por 
sorte, ocorria a reunião do Conselho Departamental, em que os professores e a 
representação discente decidiram por cancelar as aulas no citado dia. 

No dia 12 de março, considerando as discussões do Conselho do Departamento 
e zelando pela saúde dos estudantes, a gestão do CEGE propõe ausência 
coletiva dos estudantes até o dia 17 de março, data em que completaram-se os 
catorze dias de incubação virai (Anexo I). 

Reunidos no dia 13 de março, os três setores da geografia decidiram por 
suspender todas as atividades até o dia 17 de março, mesma decisão tomada 
pelo Conselho de Reitores das Universidades Estaduais Paulistas (Cruesp) horas 
mais tarde. 

Buscando ouvir os estudantes acerca de sua realidade a fim de embasar 
discussões e propostas na reunião dos três setores agendada para 18 de março, 
o CEGE lança em 17 de março um formulário de consulta aos estudantes para. D 
resultado desse levantamento é apresentado aqui. 



INTRODUÇÃO AO FORMULÁRIO 

O formulário foi construído e disponibilizado através da plataforma Google 
Forms e estava estruturado em dois grupos de perguntas: informações sobre 
conectividade e necessidade de virtualização. 

Esses grupos de perguntas foram utilizados para obtenção de informações que 
pudessem, muito além de quantificar, qualificar os estudantes. Assim, 
poderíamos traçar um panorama básico de como estão e o que pensam os 
estudantes da geografia. 

O formulário foi amplamente divulgado por e-moil, grupos de WhatsApp e 
pelas redes sociais do CEGE e ficou no ar entre 17/03 e 18/03. Para manter o 
sigilo das respostas, apenas duas pessoas tiveram acesso aos dados brutos e 
disponibilizaram-os já sem identificação. 



DADOS OBTIDOS - NECESSIDADE DE VIRTUALIZAÇAO 


Possui disponibilidade de acesso a internet para a realização de possiveis atividades? 

145 respostas 



# Sim, no período da manhã 
9 Sim, no período da tarde 

# Sim, no período da noite 
9 Sim, em todos os períodos 

# Não, em nenhum período 


Possui disponibilidade de acesso a computador/notebook para a realização de possíveis 
atividades? 

145 respostas 



# Sim, no período da manhã 

# Sim, no período da tarde 

# Sim, no período da noite 
9 Sim, em todos os períodos 

# Não, em nenhum período 





DADOS OBTIDOS - NECESSIDADE DE VIRTUALIZAÇAO 


Você participaria de aulas EAD, caso exista a necessidade? 

145 respostas 



# Sim, sem problemas 
9 Sim, fazer o que 

# Não, inviável 


Você participaria de aulas nas férias, caso exista necessidade? 

145 respostas 



# Sim, sem problemas 

# Sim, fazer o que 

# Não, inviável 


31 





APRESENTAÇÃO DOS DADOS 

O formulário obteve 145 respostas, ou seja, 29.16% das/os estudantes 
regularmente matriculados no curso de geografiaf 

Destes, 37.8% não tem acesso à internet durante todo o dia e 2.8% não têm 
acesso à internet em nenhum momento do dia. O levantamento nos permitiu 
saber que 33.1% das/os discentes não têm acesso à computador/notebook 
durante todo o dia e 8.3% não tem acesso à computador/noteboo/c em nenhum 
momento do dia. 

Além das questões de conectividade que limitam o acesso das/os estudantes às 
atividades virtuais, temos que 8.3% das/os discentes acreditam que é inviável 
continuar o semestre pelos meios virtuais e 49.7% sentem-se desconfortáveis 
e/ou incomodados com a continuidade virtual, mesmo a maioria 
compreendendo que existe necessidade em adiantar o calendário escolar por 
esses meios (53.1%). 

Sobre a possibilidade de reposição das aulas nas férias, 57.9% das/os discentes 
sentem-se desconfortáveis e/ou incomodados com a situação e 10.3% acreditam 
que é inviável a reposição nesse momento. 

Gostaríamos de pontuar que, por mais que não apareçam no resultado final do 
formulário, existem problemas que são enfrentados pelos estudantes desde 
antes da pandemia. Falta de diálogo, professor que ministra quatro aulas de 
uma hora por semestre, professor que se ausenta das aulas sem justificativa 
médica e professor que assediam estudantes são alguns desses problemas. 


^ A geografia tem 980 estudantes vinculados e 840 estudantes regularmente 
matriculados para o primeiro semestre do corrente ano, de acordo com o relatório do 
Sistema JupiterWeb, emitido pela Secretaria de Graduação em 05 de março de 2020. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O formulário nos permite compreender que existem diversos percalços e 
problemas que deverão ser sanados para que as atividades virtuais se efetivem. 
Considerando questões abordadas pelo formulário e outras que estão latentes 
em nossa realidade, pontuamos algumas questões: 



ANEXO I - AUSÊNCIA COLETIVA DOS ESTUDANTES DA CEOCRAFIA/USP 

Na manhã de ontem o Departamento de Geografia foi comunicado, pelo próprio aluno, 
a confirmação da infecção por COVID-19. Esse contato deu-se após o aluno em questão 
ter sido categoricamente dispensado do Hospital Universitãrio e ignorado ao entrar em 
contato com órgãos da reitoria. Diante disso foi decidido em reunião do Conselho 
Departamental o cancelamento das atividades por medida preventiva. No entanto, esta 
atitude foi reprimida pela direção da FFLCH, bem como, a própria reitoria da USP, 
pressionando então que a FFLCH mantenha as aulas mesmo com o risco de contãgio. 

Nós, integrantes da Gestão do CEGE, entendemos que o novo Coronavírus (o COVID-19) 
se trata de uma doença com alto nível contagioso, ainda que mantenha baixa 
letalidade para a nossa faixa etãria. Compreendemos que o principal risco de 
contaminação estã diante das pessoas que pertencem ao grupo de risco (nossos pais, 
avós, professores e funcionãrios). Diante disso, não temos o intuito de gerar pânico 
entre nós estudantes, mas de nos manter alertados de que o alastramento dessa 
doença expõe o risco de contãgio por pessoas do grupo de risco, bem como pode 
piorar a situação pública dos hospitais e postos de saúde que terão seus sistemas 
superlotados nos próximos dias, aumentando mais ainda a vulnerabilidade social e da 
saúde coletiva. 

Sendo assim, pensando que podemos evitar o contãgio e o aumento do número de 
casos, frisamos a responsabilidade coletiva que devemos manter diante da saúde 
pública cuidando de nós e evitando a disseminação da doença. Ressaltamos as 
medidas comunitãrias de prevenção divulgadas pelo SUS. 

No entanto, devido o aumento de casos suspeitos entre alunos da geografia 
consideramos também que, somente as medidas preventivas não irão conter o surto, 
desse modo, decretamos ausência coletiva nas aulas até que a reitoria da USP e a 
direção da FFLCH tomem as medidas preventivas adequadas que protejam os alunos, 
funcionãrios e professores e a cidade como um todo. 

A ausência coletiva se manterã até o dia 17/03, terça-feira, observando se haverã 
confirmação de novos casos. Manteremos o contato com o DG para o abono de faltas. 


Cuidem-se, CEGE-USP. 



